CERIMÓNIA COMEMORATIVA DO 158.º ANIVERSÁRIO DA VILA DA POVOAÇÃO

Ponta Delgada, 4 de Julho de 1997
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Acedi, com muito gosto, ao convite do Senhor Presidente da Câmara Municipal, Dr. Carlos Ávila, para presidir a esta sessão solene comemorativa do 158º aniversário da Carta Régia de Dª Maria II, que criou o Concelho da Povoação, pelo simbolismo e pelo estímulo que esta cerimónia pretende representar sete meses após as contrariedades e os sacrifícios que os temporais de Dezembro a todos aqui causaram.

O Concelho da Povoação é uma parte muito querida da nossa Região, onde a natureza, desde aquele dia 8 de Maio de 1444 em que os povoadores deram vida aos Açores, destruiu e recriou um ambiente de beleza ímpar, que hoje é imagem de referência e destino obrigatório de todos quantos nos visitam e procuram.

Nesta ocasião, celebramos mais uma vez o espírito de reconstrução e de resistência contra a adversidade, que os açoreanos por todas as ilhas mantém firmes, e que os povoacenses, bem como os nossos irmãos das Flores, bem o tem demonstrado nestes últimos meses.

Vão fazer-se 367 anos, no próximo dia 2 de Setembro, que a Povoação ficou completamente arrasada, na sequência de uma violenta crise sísmica e vulcânica. A terra que deixou de produzir, tornou-se mais tarde, terra fértil. A Povoação velha, deserta, repovoou-se. A paisagem voltou a rivalizar com as mais belas do mundo.

Nada é por isso, definitivo, embora todos os acidentes e todas as transformações custem sacrifícios dificilmente reparáveis ás pessoas ou até a gerações.

Partimos, em Dezembro passado, com o mesmo ânimo para refazer a vida dos que foram prejudicados e para recuperar a obra que estava feita.

Nessa conjugação rápida e solidária, serviços camarários e governamentais, particulares e instituições associativas lutaram e reuniram esforços que mereceram apoios activos e emocionados de açoreanos espalhados pelo mundo.

Nesta ocasião, presto a minha homenagem como Presidente do nosso Governo, aos autarcas e ao senhor Presidente da Câmara que, noite e dia, e durante muitos dias, cumpriram exemplarmente as suas obrigações cívicas para além das suas próprias atribuições.

O Governo Regional pela sua parte, tem procurado fazer, e tudo fará para a reposição completa da normalidade e para proporcionar um novo salto em frente no desenvolvimento da Povoação e no bem-estar dos seus habitantes.

No sector da habitação, por exemplo, já assumidos compromissos para o corrente ano, em valores próximos dos 45 mil contos, decorrendo estudos e negociações para a aquisição de terrenos nas Furnas e Ribeira Quente para futuros loteamentos estando em fase de emissão o alvará de loteamento da Lomba do Carro para mais 16 habitações.

Em curso estão muitas obras públicas, desde muros de suporte e reconstrução de taludes, a dispositivos de drenagens de águas pluviais e remendagens de estradas, arrancando muito em breve, novas e importantes obras que vão requerer vultuosos investimentos.

Em outro sector de grande importância para a Povoação, o turismo, está encaminhado o processo de decisão da localização do parque de campismo das Furnas, a ser elaborado o projecto de arranjos da orla marítima da Ribeira Quente e será lançado o concurso para o arranjo urbanístico da zona do Cozido das Furnas, freguesia na qual serão adquiridas novas instalações para o posto do Turismo e prestados apoios financeiros para os locais de venda da zona das Caldeiras em mais de 6 mil contos.

Em fase final está também, uma nova estratégia revitalizadora para as Termas das Furnas, agora a cargo da Secretaria da Economia.

No sector do Comércio, para além dos apoios pecuniários aos comerciantes afectados, foram abertas linhas de crédito bonificadas que se estendem também, a outros sectores como, por exemplo, o da agricultura.

Neste último sector, que ocupa quase um terço da população empregada no Concelho, temos concentrado grande parte das nossas preocupações.

Os temporais de Dezembro passado agravaram as condições de exploração da actividade e os rendimentos dos agricultores, que já tinham sido muito afectados no ano passado.

Este ano, na Povoação, serão pagas ajudas/indemnizações no âmbito do programa "Calamidades" aos agricultores, no valor de 40 mil contos. Aguarda parecer técnico e financeiro, o POAGRI da Cooperativa Agrícola de Leste da ilha de S. Miguel. Estão em fase de adjudicação pelo IROA, quatro intervenções ao nível da recuperação de nascentes e redes adutoras e um conjunto de reparações na rede de água de abastecimento à lavoura, abrangendo uma área de 110 km2, num total de 53 km de extensão de condutas abastecendo 84 tanques para animais, sete reservatórios e sete bocas de incêndio para abastecimento de auto tanques.

Para além de trabalhos de reflorestação previstos ainda para este ano, têm decorrido uma série de trabalhos de melhoramento e abertura de caminhos de penetração por entendimento entre a Secretaria Regional da Agricultura, Pescas e Ambiente e a ASASM.

Em áreas sociais o investimento do Governo não é menor.

Foi já adquirido um prédio destinado á instalação dos serviços da segurança social e concedidos apoios vultuosos para aquisição de sedes e reparação entre outras entidades, dos Centros Sociais da Lomba do Pomar, Ribeira Quente, Casa do Povo das Furnas e Polivalente do Faial da Terra.

Ainda hoje, o Conselho do Governo aprovou o lançamento da empreitada de beneficiação e ampliação das instalações do Centro de Saúde da Povoação e a aquisição, pela Região, do imóvel onde funciona a Escola Maria Isabel do Carmo Medeiros, que será ampliado e transformado.

Também com a Câmara Municipal da Povoação foram celebrados vários protocolos visando a beneficiação de vários equipamentos escolares do 1º ciclo, num total de nove escolas.

Ainda na sequência dos temporais, foram concedidos apoios extraordinários a instituições culturais e desportivas no valor de 30.500 contos e apoios para manutenção de postos de trabalho a mais de uma dezena de empresas afectadas.

Em suma, cumprindo as nossas obrigações temo-nos esforçado e esforçar-nos-emos por corresponder sempre à ambição, ao espírito empreendedor e ás necessidades dos que aqui vivem, como o procuramos fazer por todos os Açores.

Reunimos hoje, nesta Vila, o Conselho do Governo Regional. Com isso quisemos dizer que estamos presentes e que podem contar connosco. Assim é. Assim será cumprido o nosso dever.
